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Distribuição gratuita

O jornal
das lutas

comunitárias
e da cultura

popular

Área que a Aracruz Celulose usava para plantar exclusivamente eucalipto (monocultura) no norte do
Espírito Santo foi ocupada por comunidades descendentes de escravos da região em julho de 2006

Baixada de Jacarepaguá quer
saúde pública com controle social

A Conferência Distrital de Saúde da Bai-
xada de Jacarepaguá aprovou a criação
de conselhos gestores em todas as uni-
dades de saúde da região e elegeu novos
conselheiros. Realizada no início deste
mês, no Curicica, a Conferência tratou

Há cinco anos, as comunidades das
Vargens e de Jacarepaguá aguardam o
cumprimento da promessa, feita pelos
gestores municipais, de construção de
uma maternidade na região. Houve lici-
tação, dinheiro foi investido e o prédio da
maternidade parou nas estacas.
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Prefeitura enrola e
Jacarepaguá continua

sem maternidade

Ambientalistas se organizam contra ameaça de deserto verde

A Assembléia Legislativa do Rio (Alerj) aprovou, em 12 de junho deste ano, o Projeto
de Lei (PL) 383/2007, que autoriza a expansão da monocultura no estado, o que,
segundo ambientalistas, poderá resultar em grandes danos para o solo fluminense
com a ocorrência dos chamados “desertos verdes”.
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Foto: www.midiaindependente.org

Movimento social saúda
o Pan, mas denuncia

violência contra pobres
Fórum Estadual de Luta pela Reforma
Urbana saúda os atletas do Pan, mas de-
nuncia omissão governamental em rela-
ção a necessidades básicas da população
e criminalização da pobreza, visível nas
ações policiais em favelas.
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Projeto Fiocruz para Você
movimenta Cidade de Deus
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I Caminhada Eco-histórica organizada pelo
JAAJ e Personal Studio leva 40 pessoas ao
Parque Estadual da Pedra Branca

Microlins comemora quatro anos
com programação especial

para a comunidade da Taquara
Página 8

História e ecologia na trilha
do Parque da Pedra Branca

Comunidade participou de atividades culturais

Dayane é bicampeã sul-americana de kata

O Brasil foi campeão absoluto
no XVII Campeonato Sul-americano
Adulto e VII Campeonato Sul-
americano de Karate Infanto-
Juvenil, Juvenil e Júnior, masculino
e feminino, realizado no final de
junho em Lima, capital do Peru.
Os atletas brasileiros trouxeram
para casa 10 medalhas de ouro, 9
de prata e 12 de bronze.
Entre eles, Dayane Marques,
carioca moradora de Jacarepaguá,
que tem apoio do JAAJ e
patrocínio de Farmanguinhos, e
agora é bicampeã sul-americana
na categoria kata, modalidade
do karate.

da representação popular nos conselhos,
tema polêmico que será levado à Confe-
rência Municipal em setembro, e desa-
provou a ausência do governo estadual.
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Jornal Abaixo-Assinado
de Jacarepaguá cada

vez mais perto de você

Confira os pontos de distribuição do
JAAJ  e não deixe de buscar seu
exemplar, gratuitamente, todo mês, a
partir do dia 15, nos seguintes locais:

Taquara
• Prédio da Caixa Econômica da
Taquara – av. Nelson Cardoso, 1.149
– portaria

• Mercado Salmos – estrada Outeiro
Santo, 1.129 – Largo do Remi

• Banca Paixão de Ler – estrada do
Tindiba, 1088

• Banca do Evaldo – estrada do
Cafundá, 1.560

Pechincha
• Personal Studio – estrada do Tindiba,
185 – sala 104

Freguesia

• Osíres – rua Xingu, 241 – Loja E

• Banca do Alfredo – estrada Três Rios,
11, esquina com Geremário Dantas

Cidade de Deus
Barbearia do Eraldo/Patusco – Praça de
Cidade de Deus
CSU – rua Daniel, 84

Barra da Tijuca
• Banca Il Giornalle (supermercado
Extra Bon Marche)

• Banca Observatório Jornais e Revistas
(supermercado Extra 24h)

• Banca Nova Barra Loteria, Jornais e
Revistas (supermercado Pão de Açúcar)

Vargem Grande
Loja do Sandro Bike – estrada dos
Bandeirantes, 23.586

Jornal Abaixo-Assinado
de Jacarepaguá

JAAJ, dois anos na luta em
defesa das comunidades da

Baixada de Jacarepaguá

Frases e pensamentos

Novos assinantes do JAAJ

Em junho, mais leitores aderiram ao JAAJ como Assinantes Especiais,
contribuindo para a construção de um jornal popular, alternativo e
independente na Baixada de Jacarepaguá. Sejam bem-vindos, Renan Morais,
Renato Cantharino, Tatiana Barros, Deoclecio Quintela e Jayme Carneiro.

“O Encanto da vida depende unica-
mente das boas amizades que
cultivamos.”    (Malba Tahan)

“Nós sabemos o que somos, mas
não o que podemos ser.”
(Shakespeare)

* contribuição do leitor Pascoal Visconti

Para o Pan, tudo, para as comunidades, nada

Por causa do Pan e não para be-
neficiar a comunidade Vila Autódro-
mo, a prefeitura contemplou a ave-
nida Autódromo com rejeito de as-
falto. A comunidade já havia se or-
ganizado e feito uma terraplanagem
nessa rua. Dos poderes executivos
municipal e estadual, só recebemos
pressão psicológica, descaso e bol-
sas-esmolas como ração para nos
sustentar e nos manter de pé para
continuarmos votando inutilmente e
recebendo represálias.

Isto significa que, apesar de ser-
mos excluídos de tudo, somos obri-

Jane, diretora da Associação dos Moradores
da Vila Autódromo, por e-mail

Parabenizo as entidades que par-
ticiparam do 1º Seminário de Sanea-
mento da Baixada de  Jacarepaguá
pela decisão de manter a luta contra
as manobras do governo estadual para
esvaziar a participação popular na ges-
tão democrática das águas.

Como o JAAJ informou na última
edição, contestamos, junto à Serla e
ao Conselho Estadual de Recursos
Hídricos, a eleição do Comitê Gestor
da Bacia Hidrográfica da Baía de
Guanabara por falta de divulgação do
processo eleitoral e exclusão dos mo-
vimentos sociais.

Aplausos para a participação popular na gestão das águas

Sérgio Ricardo, ambientalista, por e-mail

Mesmo assim, fizeram a eleição a
toque de caixa, consolidando a ilegali-
dade do processo. O mais espantoso
foi a quase completa omissão de di-
versas “entidades da sociedade civil”
que participaram da falaciosa eleição.

Uma cópia do documento entregue
à Serla e ao Conselho, subscrito por
todas as entidades que participaram
do seminário, foi entregue ao vereador
Eliomar Coelho, que ofereceu apoio aos
movimentos sociais no ingresso de
ação judicial contra essa eleição.

Assistência Jurídica para
vítimas da violência

O Movimento Gabriela Sou da Paz
estabeleceu parceria com o
escritório de advogacia MCP  –
Advogados Associados para
prestar assistência jurídica a
vítimas de violência.

Informações:
– dr. Cacau de Brito – 2532.3073
– Carlos Santiago – 9984.9677
Local: rua México, 119/10º andar
– Centro – Rio de Janeiro
http://www.gabrielasoudapaz.org

Na segunda edição do projeto
Fiocruz para Você na Cidade de
Deus, realizado por Farmanguinhos
dia 16 de junho, Dia Nacional de
Vacinação, 1105 crianças foram va-
cinadas contra poliomielite e 450
adultos foram vacinados contra ca-
xumba, sarampo e rubéola. Segun-
do estimam os organizadores, 3 mil
pessoas participaram do evento,
aferindo a pressão arterial, fazen-
do teste de glicose, cortando o ca-
belo e recebendo orientação sobre
saúde bucal oferecida pelo Odonto
Sesc, que atendeu 1,2 mil crianças
e 300 adultos.

No palco, apresentaram-se os
grupos de dança da Amunicom, de
teatro Luz do Sol e Escola de
Jongo da Serrinha. Também foram
oferecidas recreação infantil e ofi-
cinas de reciclagem e confecção de
pipas, entre outras. O evento con-
tou com 156 voluntários, empre-
gados de Farmanguinhos e insti-
tuições parceiras.

Projeto Fiocruz para Você
vacina mais de 1,5 mil pessoas

gados a elegê-los e, mesmo assim,
eles não cumprem suas tarefas de
atendimento aos cidadãos. A maio-
ria dos candidatos eleitos torna-se
nosso opressor.

As incansáveis lutas travadas
quase nunca são concretizadas.
Afinal,  os poderes estão sempre à
frente abusivamente. Se a população
não confrontar, nunca seremos lem-
brados. Ainda precisamos colocar
muita ordem para conquistarmos
prosperidade e progresso para todos.

Criança participando das atividades
durante o projeto Fiocruz para Você

22/07 – 12h – almoço beneficente, com música ao vivo, do Pré-Vestibular
para Negros e Carentes (PVNC) – R$ 6,00 – o objetivo é arrecadar recursos

para ajudar os alunos do projeto a pagarem as taxas de inscrição dos
vestibulares – estrada do Rio Grande, 3.840 – Taquara (ao lado do restaurante

Big Batata) - convites na  Paróquia Sagrada Família e no Pré-Vestibular.
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Almir Paulo
aplalmir@yahoo.com.br

Educação sim, corrupção não

O debate sobre a redução da maio-
ridade penal para 16 anos está pre-
sente ante a crescente onda de vio-
lência em que menores têm cometido
crimes de grande repercussão.

A mídia, grande formadora de opi-
nião, já tomou seu lado e, como sem-
pre, não inclui, nos debates, os mo-
vimentos sociais que lidam com jo-
vens em comunidades carentes, como
o Afroregae, a Cufa e o Observatório
das Favelas.

São instituições que atuam na
conscientização e educação com o ob-
jetivo de manter os jovens longe dos
perigos da criminalidade. Desta forma,
são partes legítimas para opinar, pois
nasceram da carência da ação gover-
namental, da falta de políticas públi-
cas de valorização dos jovens, em es-
pecial, os mais pobres.

Não é possível negar que o mal já
está instalado. O tráfico dispõe de um
exército de rapazes, cheios de so-
nhos, que se vêem como soldados,
dispostos a tudo sob o comando de
seu ídolo-traficante. É só ouvir os
“proibidões” para se ter uma idéia do
dia-a-dia da vida de um jovem na fa-

Queremos uma política pública
para valorização dos jovens

Hudson de Faria

vela. Trata-se de um caminho sem
volta. É matar ou morrer.

Assim, considero o problema, no
momento, insolúvel, pois a socie-
dade tem que fazer a opção que tra-
ga menos prejuízo para os jovens e
a coletividade.

Até bem pouco tempo, quando
olhávamos para as dificuldades ine-
rentes aos adolescentes, pensávamos
em educação, saúde, esporte, serviço
militar obrigatório, primeiro emprego
e daí por diante. Agora,  estamos nos
defrontando com uma situação que foi
gerada ao longo do tempo.

O que aconteceu com os nossos
jovens? Na verdade, todos temos
uma parcela de culpa, e portanto,
temos que dar a nossa cota de sa-
crifício para melhorarmos a socieda-
de como um todo.

Não podemos cometer o mesmo
erro do passado quando tratávamos
questões eminentemente sociais ape-
nas como caso de polícia. Precisamos
lutar por políticas públicas para valo-
rização dos jovens com criação de
emprego, escola profissionalizante,
cultura e esporte.

Fortaleça sua associação de moradores
A Associação de Moradores é a for-

ma mais simples de organização co-
letiva com capacidade de articulação
social e política não partidária em de-
fesa dos interesses da sociedade.

A Associação está a nosso alcance
e nos oferece a oportunidade de orga-
nização necessária para interferir-
mos, coletivamente, nos processos
decisórios das diversas instâncias de
poder seja no Executivo, no Legislativo
ou no Judiciário.

A força da Associação de Moradores
está no seu grau de mobilização. Por
isso é fundamental a sua participação.
Filie-se à associação de moradores do
seu bairro, integre-se ao coletivo para
debater as questões que fazem a dife-
rença no seu dia-a-dia.

O transporte está ruim? Falta se-
gurança? Estão desrespeitando a Lei
do Silêncio e te enlouquecendo? Não
adianta reclamar sozinho. Venha lu-
tar coletivamente. Se o bairro é seu,

a luta também é sua.
Na Baixada de Jacarepaguá, as as-

sociações de moradores e outros movi-
mentos sociais organizados têm
incontáveis frentes de luta.

A defesa do meio ambiente; o aces-
so universal a saneamento básico; mo-
radia digna; transporte com qualidade;
segurança; iluminação pública adequa-
da; manutenção de ruas e logradouros
públicos; e respeito, por parte do Poder
Público, aos direitos individuais e cole-
tivos estão na ordem do dia.

A conquista e a preservação desses
direitos depende de todos e de cada um.
E não vale dizer “ah, mas só eu lutan-
do não adianta nada”. Pensar assim
leva ao imobilismo que facilita a vida
dos maus gestores públicos e dificulta
a vida na sua comunidade.

O preço da cidadania é a eterna vi-
gilância. Essa tarefa é sua também.
Não perca tempo, junte-se aos seus e
parta pra luta.

“Adeus, tristeza: a vida é uma caixa chinesa de
onde brota a manhã. Agora é recomeçar. A utopia é
urgente. Entre flores e urânio é permitido sonhar.”

(do poema “Vai, Ano Velho” de
 Afonso Romano de Sant’anna)

Não podemos abrir mão, em hipótese alguma, de lutar por investimentos
em políticas públicas que gerem empregos e renda e proporcionem saúde e
educação de qualidade para todos, com gestão responsável e transparente do
dinheiro público.

A sangria dos cofres públicos, entretanto, impede a melhoria da qualida-
de de vida do povo brasileiro. São bilhões de reais desviados em licitações
superfaturadas, fraudes e propinas que impedem a melhoria de escolas, hos-
pitais, o acesso a saneamento básico, construção de moradias populares,
reforma agrária, combate à miséria e à pobreza, enfim, condições mínimas
para uma vida digna para todos.

A corrupção é prato cheio nas três esferas do poder – Executivo, Legislativo e
Judiciário. Só na última década, vários escândalos apontam fraudes milionárias:
precatórios, bancos Marka e Fonte Cindam, TRT de São Paulo, Sudam, propinoduto,
máfia dos vampiros, mensalão, sanguessugas, etc. Os 200 acusados – políticos,
banqueiros, empresários, juízes e servidores – estão fora da cadeia.

É um triste retrato da impunidade no País. Crime do colarinho branco não
dá cadeia porque cadeia é coisa pra quem furta um pacote de manteiga ou um
litro de leite para alimentar seus filhos.

Enquanto reina a impunidade e recursos públicos são desviados, cresce a
taxa de desemprego, a violência e amplia-se a falência do ensino público. E,
como se sabe, sem educação não há futuro possível. Nem todos serão joga-
dores ou pagodeiros. Para trabalhar num simples comércio é preciso saber
ler, somar e usar o computador e isso exige escolaridade.

É preciso lutar contra a corrupção e a impunidade e por mais investimen-
tos em educação. Por isso, o JAAJ coloca-se como canal de denúncia e deba-
te popular sobre esses temas que afligem a todos com a perspectiva de aju-
dar a construir uma sociedade mais justa, solidária e fraterna.
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Yakaré upá guá
Luciana Araujo* e Geane Kelly Martins**   

* Professora e pesquisadora da Barra
** Professora de geografia

** Professor e pesquisador da história da
Baixada de Jacarepaguá.

* Val Costa

Alegria e caos, as contradições do Pan

Com a participação de 42 países de
toda a América, começaram, dia 13 de
julho, no Rio, os Jogos Pan-america-
nos.  Participam da disputa, 5.500 atle-
tas em 28 modalidades esportivas. A
Baixada de Jacarepaguá é o palco de
26 modalidades esportivas em sete dos
15 locais onde está ocorrendo a dis-
puta no Rio.

A questão ambiental não foi
uma preocupação dos organi-
zadores do Pan, apesar do compro-
misso assumido em relação às com-
pensações ambientais.

Não foi considerado, por exemplo,
o impacto da Vila Olímpica, em ter-
mos de deposição de dejetos, nas la-
goas da Tijuca e do Camorim. Também
não foi estabelecida a ligação do sis-
tema de esgotamento sanitário com o
emissário submarino.

Os organizadores querem passar,
aos atletas e turistas, uma imagem
do Rio que não corresponde à dos mo-
radores. Com o objetivo de criar uma
imagem turística, tem havido inter-
ferências urbanísticas que geram im-
pactos na Baixada de Jacarepaguá,
região eleita para expansão urbana
da cidade e que, em função disso, vem
sofrendo, ao longo do tempo, forte
especulação imobiliária.

A Baixada de Jacarepaguá é uma
das poucas áreas do município do Rio
que ainda tem remanescentes da
Mata Atlântica, bem como um siste-
ma lagunar frágil.

A expansão urbana acelerada alia-

se à falta de saneamento básico, ao
desmatamento, às ocupações irregu-
lares, principalmente em margens  de
rios e lagoas, e ao aumento do nume-
ro de veículos, e gera graves impactos
sócio-ambientais, intensificados em
nome do Pan.

A remoção de famílias pobres, reali-
zada de forma arbitrária pela prefeitura
com o objetivo de tornar a paisagem
“agradável” aos que vem de fora, é um
exemplo das ações nefastas que cir-
cundam os Jogos Pan-americanos, cujo
interesse é atender, principalmente, à
especulação imobiliária desenfreada.

As alterações no meio ambiente não
podem passar desapercebidas, devem
ser de conhecimento de toda a socie-
dade, orientando futuros processos
nas tomadas de decisões.  Os frutos
do Pan devem atender a toda a cidade
não apenas a seus organizadores.

Arena multiuso no autódromo

O Engenho do Camorim ficava na
sesmaria de Gonçalo Correia de Sá,
filho do terceiro governador do Rio,
Salvador Correia de Sá. Compreen-
dia as terras entre a Lagoa do
Camorim e o Maciço da Pedra Bran-
ca em um sentido e entre o Morro
Dois Irmãos e a Serra de Guaratiba
no outro sentido.

Em 1625, Gonçalo de Sá construiu,
nessa propriedade, a Igreja de São
Gonçalo de Amarante. O templo cons-
titui-se em pitoresca construção co-
lonial, erguida por escravos com ro-
chas e barro. A igreja foi tombada em
2 de dezembro de 1965, pelo Instituto
do Patrimônio Histórico e Artístico do
antigo estado da Guanabara.

Em 1628, Gonçalo passou a pro-
priedade para seu genro, o espanhol
Luís Céspedes, como dote de casa-
mento de sua filha, Vitória de Sá. Se-
gundo a escritura do dote, Gonçalo
legava, ao genro, a propriedade com
sua moenda d’água, a casa grande, as
outras vivendas das famílias dos tra-
balhadores, a igreja e 40 escravos. O
casal foi viver em Assunção e o pai de
Vitória continuou administrando o
engenho. Com a morte de Gonçalo em
1633, Vitória retornou ao Rio de Ja-
neiro para tocar a propriedade.

Como não tinha herdeiros, dona
Vitória deixou, em testamento, tudo

Camorim tem igreja de 1625

o que possuía, ao Mosteiro de São
Bento. Os beneditinos dividiram as
terras em três fazendas: Camorim,
Vargem Grande e Vargem Pequena. Os
monges ficaram com a propriedade até
1890, quando tiveram que hipotecá-la
ao Banco Crédito Móvel.

O banco, por sua vez, terminou por
vender parte do engenho a diversos
pequenos proprietários. Em 1974, uma
parte dessa área foi desapropriada,
pelo governo, para criação do Parque
Estadual da Pedra Branca.

Maria de Lourdes
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Quatro importantes locais dos Jo-
gos Pan-Americanos 2007 estão situa-
dos em Jacarepaguá – Vila Pan-ameri-
cana, Morro do Outeiro, Riocentro e
Cidade do Rock. O Comitê Olímpico Bra-
sileiro (COB) vem divulgando, inclusi-
ve no calendário oficial dos Jogos, que
esses locais ficam na Barra da Tijuca.
A imprensa comete o mesmo erro.

A divisa de Jacarepaguá com a Bar-
ra da Tijuca é a lagoa de Jacarepaguá.
Atravessando a lagoa, vindo da Barra
pela ponte Santos Dumont, entra-se
em Jacarepaguá e, logo depois, alcan-
ça-se Vila Pan-americana. A lagoa é o
limite entre as duas regiões até a foz
do Arroio Pavuna.

Aí acontece uma situação insóli-
ta: a divisa entre Barra e Jacarepaguá
chega pertinho do autódromo e deixa
de ser marcada pela lagoa, passando
a ser definida pela avenida Embaixa-
dor Abelardo Bueno apenas para que
o autódromo pertença à Barra.

Em todos os estados brasileiros e
países, as divisas naturais servem de
limite. Só se usa um logradouro quan-
do elas não existem, como é o caso
da fronteira do Brasil com o Uruguai,
feita por uma rua que separa a cidade
gaúcha de Santana do Livramento da
cidade uruguaia de Rivera.

No autódromo de Jacarepaguá não

O Fórum Estadual de Luta pela
Reforma Urbana (Felru), formado por
entidades do movimento social e sin-
dical, saúda os atletas dos Jogos Pan-
americanos, mas denuncia a violên-
cia que vêm sofrendo comunidades
carentes em meio à guerra que envol-
ve polícia e traficantes no Rio, com
destaque para o Complexo do Alemão,
na zona norte da cidade, onde mais
de 50 pessoas, muitas inocentes, já
foram mortas.

O Felru está mobilizado também
para assegurar o direito à universa-
lização do acesso à água e ao esgota-
mento sanitário, a despoluição de rios,
praias e lagoas no estado do Rio e o
estabelecimento de medidas de controle

Governantes tentam construir
imagem de uma terra de faz-de-conta *

“Enquanto bilhões de reais são
gastos nos Jogos Pan-americanos,
o povo não tem onde morar, não
tem emprego, saúde, educação e
sofre com a violência cada dia
maior. Vivemos um aumento de
criminalização da pobreza.

Essa é a explicação para o
massacre no Complexo do Alemão.
Com a desculpa de levar
segurança, comunidades pobres
são ocupadas militarmente e
promove-se uma chacina, da
polícia, contra os moradores.”

Neste mundo da ilusão tudo
aparece ensolarado e feliz.
Enquanto isso, a violenta ação dos
governos remove famílias,
persegue ambulantes e moradores
de rua, reprime os movimentos
sociais que resistem a essas
ações. Como se estivessem
fazendo uma “limpeza social”.

Felru saúda atletas do Pan, mas
denuncia abusos contra a população

social sobre a política de saneamento
ambiental como preconiza a lei nacio-
nal de saneamento básico.

Nesse sentido, o Fórum reivindica:
manutenção da Cedae como empresa
pública; conclusão dos programas de
despoluição da baía de Guanabara e
Nova Baixada e das obras de coleta e
tratamento de esgotos na Baixada de
Jacarepaguá; estabelecimento de um
cronograma para conclusão das obras
de expansão da rede de esgoto, tron-
cos coletores e estação de tratamento
na Baixada de Jacarepaguá para que o
emissário da Barra não lance esgoto
sem tratamento no mar; e implemen-
tação de plano de saneamento ambien-
tal na baía de Sepetiba.

* O Felru é formado por Federação das Associações de Moradores do Estado do Rio de
Janeiro (Famerj), Fórum de Meio Ambiente e Qualidade de Vida da Zona Oeste e da
Baía de Sepetiba, Fórum Estadual Lixo e Cidadania, Comitê de Saneamento, Habitação
e Meio Ambiente da Baixada Fluminense, União Nacional por Moradia Popular, Central
de Movimentos Populares, Central Única dos Trabalhadores (CUT-RJ), Grupo de
União e Consciência Negra do Estado do Rio de Janeiro, Fundação Centro de Defesa
dos Direitos Humanos Bento Rubião, Fase e associações de moradores.

* Fórum Estadual de Luta pela Reforma Urbana – Felru

COB deveria ter aulas sobre geografia do Rio
   * Waldemar Costa

precisaria usar a avenida como limi-
te, pois a lagoa de Jacarepaguá é o
limite natural. Os moradores de
Jacarepaguá estão se movimentado
para que a localização oficial do autó-
dromo seja feita corretamente. Na atu-
al legislação, o autódromo pertence à
Barra, todavia, o Morro do Outeiro, o
Riocentro e a Cidade do Rock perten-
cem à subprefeitura de Jacarepaguá.

O limite geográfico de Jacarepa-
guá e Barra, após o autódromo, é a
avenida Salvador Allende. O Morro
do Outeiro, o Riocentro e a Cidade
do Rock estão na margem dessa ave-
nida que pertence a Jacarepaguá. O
limite entre os dois bairros prosse-
gue pela Salvador Allende até o Morro
do Cantagalo (Camorim), estenden-
do-se, então, até o alto do maciço
da Pedra Branca.

Os atletas do Pan estão hospeda-
dos na Vila Pan-americana; no Morro
do Outeiro, foi realizada a prova de ci-
clismo na montanha; no Riocentro,
estão sendo disputados futsal, ginás-
tica rítmica, artística e trampolim,
taekwondo, tênis de mesa, handebol,
badminton, esgrima, levantamento de
peso, lutas, judô e boxe; na Cidade
do Rock, acontecem as disputas de bei-
sebol e softbol. Tudo em Jacarepaguá.
* Professor, Jornalista e Pesquisador

O mapa da Baixada de Jacarepaguá mostra o que o Cob não vê

JAAJ, o jornal das lutas comunitárias – tel. 2435.2539
Anuncie e contribua com um veículo de
 comunicação democrático no seu bairro
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Moda & Estilo

O Brasil na moda do Pan
*Fernanda Visconti

Com os jogos Pan-americanos e as pessoas imbuídas pelo espírito
esportivo das competições, recebi muitas pedidos de opinião sobre o que
vestir para torcer para o Brasil. Então, inspirei-me nos uniformes dos
nossos atletas e estou lançando uma mini-coleção de tops bem femininos
para as meninas que querem arrasar na torcida durante os jogos.

Os tops são feitos por encomenda nos tamanhos P, M e G. Seu custo é de
R$ 29,00 e você recebe no prazo máximo de três dias. É muito bom torcer
pelo Brasil não é? Mas, devemos torcer e vestir a camisa do Brasil não só
em eventos esportivos, mas valorizar o que é nosso sempre – nossa
cultura, nossos artistas e atletas – e exercer a solidariedade com nossos
irmãos mais necessitados.

Vamos dizer não ao preconceito e fazer de nosso povo exemplo de nação
não só boa de bola e carnaval, mas capaz de lutar por paz e com orgulho de
ser brasileiro.

Dedico minhas palavras ao meu amigo e novo assinante do jornal, Renan
Morais, um cidadão que luta por melhorias nas universidades e que, por
muitas vezes, com seu jeito paciente, tem me mostrado que o Brasil pode
ser um País fascinante se nos interessarmos por sua história. Beijo,
amigo, te adoro!
Tops disponíveis para venda: (21)  9325-5730 ou nandavisconti@gmail.com

Top amarelo de viscolycra com
laterais verdes bordado mapa do
Brasil – R$ 29,00

O nosso lixo diário pode contri-
buir para melhorar o meio ambiente
e gerar renda ou piorar o que já está
ruim. Se juntamos, em um mesmo
lixo, materiais que podem ser
reciclados, como papel, papelão, la-
tas, recipientes de iogurte, massa de
tomate, enlatados, garrafas pet e
plástico, estamos mandando tudo
isso para a natureza.

O resultado são rios poluídos, a
baía de Guanabara entulhada de lixo
e o meio ambiente cada vez mais
fragilizado. As enchentes são conse-
qüência do mau trato dado ao lixo.
Mas, há saída.

No Rio, a Comlurb já faz coleta se-
letiva em  todos os bairros da Zona
Sul, além de Tijuca, Praça da Bandei-
ra, Grajaú, Vila Isabel, Andaraí,
Maracanã, Santa Teresa, Barra da
Tijuca, Recreio dos Bandeirantes,

Coleta seletiva, o tratamento
que seu lixo merece

Vargem Grande, Vargem Pequena,
Curicica, Taquara, Tanque, Freguesia,
Praça Seca e Vila Valqueire, Campo
Grande, Bangu, Vila Kennedy, Parque
Leopoldina, Padre Miguel e Jabour.

O material coletado é levado para
duas centrais de separação de
recicláveis onde 120 trabalhadores,
antes excluídos do mercado de traba-
lho, os classificam.

A coleta seletiva porta-a-porta é
realizada uma vez por semana, no
mesmo horário e em dias alternados
aos da coleta de regular. O material a
ser ofertado deve ser lavado e acon-
dicionado em sacos separados do lixo
orgânico ou não reciclável.

Informações:
www.rio.rj.gov.br/comlurb
Tel: (21) 2204.9999
e-mail: cliente.comlurb@pcrj.rj.gov.br

A empresa Neutral compra óleo de cozinha usado para fazer sabão. Basta
armazenar o óleo em garrafas PET de dois litros e, quando tiver três garrafas
cheias, ligar para Disque Óleo Vegetal.

Se despejado no ralo, o óleo de cozinha usado torna-se um grande poluidor,
facilita o entupimento dos canos, mesmo os mais largos, e exige gastos maiores
na rede de tratamento de esgotos para decantá-lo. A saída é a reciclagem e,
agora, está ao alcance de todos. Faça sua parte. A natureza agradece.

Disque Óleo Vegetal:  (21) 2260.3326; 7827.9446; 7827.9449

Empresa faz sabão com óleo de cozinha usado

• 21 de julho – 16h – Associação Nosso Irmão pela Cidadania – Assembléia
Geral Ordinária para eleição da nova diretoria da Associação de Moradores e
Amigos da Freguesia (Amaf) – estrada de Jacarepaguá, nº 7.912

• 29 de julho – 10h – sede administrativa do Bosque
da Freguesia – reunião do Conselho Diretor da
Associação Amigos do Bosque da Freguesia
(AABF) para debater as seguintes questões:
desapropriação de área do bosque; construção da
estrada marginal do rio Sangradouro; apresentação
do novo gestor do PNMF, Márcio Carazza; criação da
Rede Ecológica do Bosque; e projetos para 2007/
2008; entre outros assuntos.

• 30 de agosto, 25 de outubro e 13 de dezembro – 14h a 17h – reuniões
plenárias do Núcleo de Loteamentos, que reúne representantes de
condomínios e associações de moradores de loteamentos irregulares e
clandestinos com representantes de órgãos públicos municipais e estaduais,
além da Defensoria Pública – auditório da Caixa Econômica Federal – av. Rio
Branco, 174/subsolo, Centro.

JAAJ oferece aconselhamento jurídico

O JAAJ terá, a partir desta edição, uma
coluna de aconselhamento jurídico. O
objetivo é prestar esclarecimentos e dar
orientações no campo das relações
trabalhistas. O advogado trabalhista
Serafim Araújo responderá as questões
formuladas pelos leitores, mensalmente.

Tem se tornado freqüentes, nos Tri-
bunais do Trabalho, processos nos
quais diaristas buscam o reconheci-
mento da relação de emprego como
empregados domésticos quando pres-
tam serviços em residências.

Seguindo a orientação das decisões
proferidas, vamos tentar, aqui, esta-
belecer uma distinção entre o empre-
gado doméstico e o diarista.

Os critérios básicos para conceituar
o trabalhador doméstico estão estabe-
lecidos na Lei 5.859/1972, podendo de-
finir-se como tal aquele que presta ser-
viços de natureza contínua, com finali-
dade não lucrativa, a pessoa ou família
no âmbito residencial destas.

Assim, em primeiro lugar, é neces-
sário que o trabalho se desenvolva de
maneira continuada durante a semana.

Como não existe uma definição pre-
cisa sobre o tema, tem se considerado
que quem trabalha um ou dois dias por
semana, recebendo por dia, está fora
do conceito de continuidade, portanto,
é diarista e não empregado doméstico. *Serafim Araújo – advogado trabalhista

 Qual a diferença entre empregado doméstico e diarista?

A Justiça do Trabalho, porém,
tem decidido que quem trabalha três
ou mais dias na semana na mesma
residência não é diarista, mas em-
pregado doméstico.

Deve-se também observar que o
termo diarista não se aplica apenas
às atividades de faxineiras e passa-
deiras, mas estende-se a jardinei-
ros, babás, cozinheiros, tratadores
de piscinas, pessoas encarregadas
de cuidar de idosos e até folguis-
tas.Ou seja, quem cobre folgas se-
manais de empregadas domésticas
também é diarista.

Concluindo, se o serviço ocorre
um ou dois dias na semana, trata-
se de trabalhador autônomo e não
empregado doméstico, não fazendo,
portanto, jus a direitos trabalhis-
tas, tais como férias, 13º salário,
descanso semanal remunerado, avi-
so prévio  e outros previstos na
Constituição Federal.

Casamento Comunitário
A Administração Regional do Recreio promoverá, em
outubro deste ano, uma sessão de casamento comunitário
na Baixada de Jacarepaguá.
Os casais interessados devem dirigir-se à avenida  Ayrton
Senna, nº 2001, Barra da Tijuca, para pegar a ficha de inscrição e obter as
informações necessárias à realização do casamento. O prazo para entrega da
ficha preenchida e documentação necessária é 16 de agosto.
Informações: (21) 2431- 3629 com Ionara ou Flora

Correspondência para JAAJ  – Coluna
Direito do Trabalho Caixa Postal 70514
Taquara/RJ  – CEP 22740-971 ou
jornalabaixoassinado@yahoo.com.br

Questão formulada por Gerônimo Silva, da Cidade de Deus

Fernanda Visconti veste top verde
de viscolycra com laterais amare-
las e bordado escudo –  R$29,00
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Movimento comunitário

Movimentos sociais reagem contra
nova lei ambiental no Rio de Janeiro

A Assembléia Legislativa do Rio
(Alerj) aprovou, em 12 de junho deste
ano, o Projeto de Lei (PL) 383/2007,
que autoriza a expansão da
monocultura – produção de uma só
espécie vegetal em grande escala em
uma mesma área – no estado.

A Rede Alerta Contra o Deserto
Verde e o Fórum Estadual da Reforma
Agrária estão organizando uma série
de ações para denunciar os prejuízos
ambientais e sociais que esse proje-
to, de autoria do governador do estado
Sérgio Cabral (PMDB), pode causar.

O ambientalista e integrante da
Rede Alerta, Sérgio Ricardo de Lima,
afirma que a nova lei permitirá que
plantios com menos de 400 hectares se-
jam realizados sem exigência de Estu- *Jornalista

do de Impacto Ambiental (EIA/Rima),
atendendo, assim, aos interesses de
multinacionais como a Aracruz Celulo-
se, que deseja cada vez mais, expandir
a monocultura de eucalipto no Brasil.

– Os grandes plantios de eucalipto
exigirão uso intensivo de agrotóxico,
haverá maior concentração fundiária
e impactos ecológicos, mas, provoca-
rá, principalmente, empobrecimento
das cidades do interior e aumento do
êxodo rural – avalia o ambientalista.

Os movimentos sociais preparam
uma ação judicial questionando a
constitucionalidade do projeto de lei,
estão organizando debates em univer-
sidades, seis encontros regionais de
agroecologia e um encontro nacional.

Prefeitura não cumpre compromisso e mães
de Jacarepaguá continuam sem maternidade

Silvia Regina

Em 2002, a prefeitura
assumiu o compromisso
de construir um novo pré-
dio para instalação de
uma maternidade ao lado
do Hospital de Curicica,
uma vez que o prédio
onde funcionava a mater-
nidade Leila Diniz, no
mesmo local, estava com
problemas estruturais.

Foi aberta uma licita-
ção, a empresa Midas
Engenharia ganhou e foi
estipulado prazo de um
ano para conclusão da
obra. Hoje, cinco anos
depois, a Baixada de Ja-
carepaguá continua sem maternida-
de e as mães da região continuam
entregues à própria sorte.

Ocorre que, no local planejado
para construção do prédio que abri-
garia a maternidade, funcionava a far-
mácia do hospital. Daí, foi decidido
que seria feita uma reforma para
transferir a farmácia e, então, reali-
zar as obras da maternidade.

Só que os técnicos do Tribunal de
Contas do Município do Rio de Janei-
ro (TCM), após análise, concluíram
que o processo de licitação foi equi-
vocado. Segundo laudo do TCM, “hou-
ve desvio do objeto contratado, visto
que a reforma executada não estava
prevista, nem no orçamento.”

A Riourbe não havia elaborado um
projeto básico de reforma, nem
dimensionado custos e cronograma de
execução da obra que parou na fase

1ª Caminhada Eco-histórica
“Ao chegar ao açude, ficamos surpresos pelo volume d’ água numa extensão

de um quilômetro e num total de quatro quilômetros de perímetro...
ambiente maravilhoso, desconhecido da maioria dos nossos turistas”

Magalhães Corrêa

A frase acima, escrita em
1932 pelo jornalista Armando
Magalhães Corrêa em seu li-
vro “O Sertão Carioca”, pode-
ria ser pronunciada por qual-
quer uma das 40 pessoas que
participaram da I Caminhada
Eco-histórica promovida pelo
Personal Studio e Jornal Abai-
xo-Assinado de Jacarepaguá.
A trilha da represa do
Camorim proporcionou, aos
participantes, contato direto
com um dos biomas brasilei-
ros de maior diversidade, a
Mata Atlântica.

Foram percorridos 7 km
(ida e volta) no Parque Estadual da Pedra Branca, uma Unidade de Conserva-
ção com 12.500 hectares, quatro vezes maior que o Parque Nacional da Tijuca.
É difícil explicar a magnitude da beleza do açude do Camorim. Com um quar-
to do tamanho da Lagoa Rodrigo de Freitas, esse lago artificial possui 210 mil
m2 de espelho d’água e foi projetado pelo engenheiro Sampaio Corrêa para
abastecer a região que, hoje, engloba os bairros de Camorim, Curicica, Vargem
Grande e Vargem Pequena. A obra foi concluída em 1932, represando vários
rios, dos quais o principal, o rio Camorim, tem 6,5 km de extensão e deságua
no complexo lagunar da Baixada de Jacarepaguá.

Essas lagoas eram visitadas, no período colonial, por numerosos cardumes
de robalos, que aproveitavam suas águas tranqüilas para desovar. Em muitas
línguas do tronco lingüístico Tupi, a palavra camorim significa robalo, nome
dado pelos indígenas ao canal que liga a lagoa de Jacarepaguá à lagoa da Tijuca.

Movimento social ocupou, em julho 2006, área que vinha sendo transformada no
que se designou chamar deserto verde

de estacas. Recursos financeiros
foram enterrados em meio ao ca-
pim que cresce alto e o compromis-
so assumido pela prefeitura caiu
no esquecimento.

Mais tarde, as promessas muda-
ram de lugar. As atenções voltaram-
se para o prédio ao lado do Hospital
Lourenço Jorge, na Barra da Tijuca. Ali,
da mesma forma, a obra continua
inacabada. Seria a Maternidade
Mariana Crioula. Perdeu-se a conta
das promessas de inauguração. Foram
prazos marcados para um futuro sem-
pre próximo que nunca chega.

O último factóide do prefeito foi a
mudança de nome. Por decreto, César
Maia, determinou que a maternidade
prometida, mas nunca concluída, ao
lado do Lourenço Jorge, será chama-
da Leila Diniz. Mariana Crioula será
em Acari. E, para Jacarepaguá, nada.

Conferência Distrital de Saúde aprova
Conselhos Gestores para unidades de saúde

A AP-4, que engloba Jacarepaguá,
Barra, Recreio e Vargens, realizou Con-
ferência Distrital de Saúde, no início
deste mês com o tema “Avaliação e
Resgate do Controle Social no Sistema
Único de Saúde (SUS)” e aprovou a cri-
ação de Conselhos Gestores em todas
as Unidades Públicas de Saúde.

No encontro, que aconteceu no
Centro de Referência Hélio Fraga, no
Curicica, foi decidida a realização de
um debate sobre a experiência do
Conselho Gestor do Hospital Cardo-
so Fontes e o processo de implanta-
ção do modelo de gestão praticado no
Posto de Saúde Cecília Donnângelo,
em Vargem Grande.

Representantes do Cardoso Fon-
tes, da prefeitura e dos usuários com-
prometeram-se a estabelecer uma
agenda de encontros com o objetivo
de fazer um diagnóstico dos recursos
disponíveis e das necessidades da
região, traçando metas para alcançar
a integração entre as unidades públi-
cas e as conveniadas do Sus.

O representante da Secretaria
Municipal de Saúde, Walmi Peçanha,
salientou a deficiência de financia-
mento para saúde e Solange Belchior,
Conselheira Nacional de Saúde, de-
safiou União, Estado e Município a fa-
zerem valer a Emenda Constitucional
29, que define os gastos públicos com
saúde. Segundo ela, não é possível es-

tabelecer novos rumos para o SUS en-
quanto não se fizer cumprir plenamen-
te as leis existentes.

A representação dos usuários no
Conselho Distrital de Saúde foi obje-
to de forte debate, sendo, afinal, apro-
vada a representatividade distrital da
FamRio.

A questão será debatida na Confe-
rência Municipal de Saúde em mea-
dos de setembro. A Conferência reno-
vou 50% dos conselheiros distritais
de saúde da Ap-4, elegendo 32 repre-
sentantes dos usuários, sendo 16 ges-
tores das unidades de saúde e 16 pro-
fissionais de saúde

Os participantes lamentaram a
ausência da Secretaria Estadual de
Saúde e dos diretores dos hospitais
Curupaiti e Santa Maria. A carta-
convite  para a Conferência fo i
criticada e apontada como razão de
não terem comparecido diversas as-
sociações de moradores.

Açude do Camorim

Foto: www.midiaindependente.org

Maternidade é reivindicação antiga
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Varal da poesia

A 2ª Expo de Artesanato no Grupo Assistencial Professor Eurípedes
Barsanulfo (Gapeb) – projeto de inclusão produtiva – aconteceu no dia 14 de
julho, com exposição e venda de produtos confeccionados por portadores de
necessidades especiais assistidos pela instituição. O Gapeb fica na rua Lino
Coutinho, nº 91, no Anil.

• Exposição Rio de Atletas – há sete anos, o fotógrafo Ismar Ingber fotografa atletas
em cenários inusitados; seu trabalho pode ser visto, agora, na exposição de 24
fotos em preto e branco montada no 2º piso do Rio Design Barra – a arrecadação
obtida com a venda das fotos será destinada à ong Miratus que desenvolve
projetos sociais e atua na formação de jogadores de badminton na comunidade da
Chacrinha, na Praça Seca.

• 28ª Ciranda da Poesia – Biblioteca Regional de Jacarepaguá – inscrições abertas
para o tradicional concurso de poesias – informações com a diretora da biblioteca,
professora Amélia Maria Ladeira – rua Dr. Bernardino, nº 218 – Praça Seca.

Freguesia ganha espaço cultural
O Grupo Art&Convívio, que reúne

artistas plásticos da Baixada de
Jacarepaguá, acaba de inaugurar um
novo espaço cultural em Jacarepaguá,
dando seqüência ao processo de pro-
moção das artes plásticas na região.

Trata-se da Praça de Cultura Rio
Shopping, espaço democrático, aberto aos
artistas plásticos, em geral,  independen-
temente de forma, técnica e tendência.

A Praça de Cultura Rio Shopping
já está em plena atividade, com expo-

Localização: estrada do Gabinal, 313
 térreo  – Freguesia
Para agendar exposições:
• Luiz Oli: artenaaldeia@artenaaldeia.art.br
• Mauricio Lafayette: trictric@click21.com.br

 Vida nossa

Encontrei-me ao reencontrar-te
Descobri-me ante a tua arte
Integrei-me em ti
como extensão do belo.
Hoje já não vejo possibilidade
de romper-se o elo,
de ver o sol menos amarelo,
de separar nossas metades,
tão claras e definidas,
tão únicas, reunidas,
seguindo o curso
de toda a vida.

* Elena Barros, poeta e professora

Microlins festeja seu quarto aniversário
A unidade Taquara da Microlins, empresa espe-

cializada em formação profissional, está festejan-
do seu quarto aniversário. O evento, aberto à comu-
nidade, tem programação todas as sextas-feiras e
alguns sábados deste mês. São workshops, mostras
e palestras sobre saúde preventiva, trabalho, teste
vocacional, tecnologia em transmissão de dados, in-
clusão digital e empreendedorismo. Há também cur-
so de maquiagem com Sara Cristina Ramalho, do
Instituto Embelezze, de Bonsucesso.

As atividades envolvem mais de 20 profissionais
e são totalmente gratuitas. A Microlins-Taquara permite, aos alunos, o uso de
sua rede de computadores, às sextas-feiras, para treinamento pessoal e bus-
ca oportunidades para inserção dos jovens no mercado de trabalho. Segundo o
diretor da empresa, Aurélio Udine, mais de mil alunos já foram encaminha-
dos a empresas parceiras, 30% dos quais foram contratados.
Inscrições: (21) 2423-1414 ou 2423-1860

Só Texto Comunicação

Produtos editoriais
Reportagem, redação,

diagramação e edição de
jornais, revistas, boletins

e websites, projetos
editoriais e gráficos

Orçamentos personalizados

sotexto@gmail.com

Visite

www.cumequipodi.blogspot.com

o blog que não engole sapo

JAAJ, o jornal das lutas comunitárias – tel. 2435.2539
Anuncie e contribua com um veículo de
 comunicação democrático no seu bairro

Gapeb faz exposição especial

sições individuais em andamento e
programadas até o fim do ano de 2007.

De 16 de julho a 05 de agosto, a
Praça abrigará a exposição Nuances
Poéticas do Campo, de Thiago Matias,
com curadoria de Maurício Lafayette.


